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Contextualização 
teórica

Cadernos Abertos de 
Laboratório

Ciência Aberta

Teoria da Complexidade 
(Edgar Morin)

[...] faz-se necessário, sobretudo a partir do 
século XX, com as mudanças significativas 
decorrentes dos avanços tecnológicos, olhar 
a ciência sob as lentes da complexidade e 
suas nuances contraditórias, que devem ser 
enfrentadas, compartilhadas, reorganizadas 
por pensamentos múltiplos e 
interdependentes que convergem às 
necessidades apresentadas pelo século XXI: 
a unidade da ciência.



Procedimentos 
Metodológicos

Etapas:

1) Coleta e tratamento;
2) Análise infométrica;
3) Análise descritiva.



Resultados / Desafios



Resultados / Soluções



Considerações Finais

• Ênfase em questões técnicas (ferramentas, capacitação, linguagem, 
indicadores e direitos autorais);

• Poucas discussões sobre como estimular o comportamento dos 
pesquisadores e transformar, progressivamente, a cultura científica 
vigente;

• As pesquisas analisadas voltam-se à natureza da prática ao invés da 
natureza de quem investiga;

• Não há evidências do fator com maior influência sobre a 
reprodutibilidade da pesquisa graças à prática dos cadernos 
eletrônicos de laboratório, tampouco do que seria fundamental para 
estimular os pesquisadores a essa experiência.
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